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Resumo
A pesquisa em tela apresenta, por estar em andamento, apontamentos sobre Rui Barbosa, no cenário da educação republicana do início de século XX, destacando sua contribuição para a discussão sobre o ensino da arte. Trata-se de um estudo bibliográfico, a partir dos textos escritos por Rui e alguns de seus comentadores. Os objetivos consistem em tomar o pensamento do autor, para o campo da educação. Mesmo reconhecendo que Rui não foi um homem “da educação”, é possível identificar elementos, em seu pensamento, que o aproximam do contexto educacional da época. Nesse sentido quer ainda identificar a questão do ensino da arte industrial e compreender sua árdua defesa pela educação republicana. O estudo tem permitido, no âmbito de sua inconclusão as ideias de Rui, os princípios liberais nos quais apoia seu pensamento que o faz um defensor, dentre outras temáticas de um movimento de escolarização da sociedade brasileira e a formação de cidadãos livres e civilizados.
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Introdução 

Em relação ao debate sobre educação republicana no Brasil é possível reconhecer as contribuições de Rui Barbosa que, na virada do século XIX para o século XX se destaca no cenário público da sociedade brasileira. Rui passa a defender, entre tantas temáticas, na constituição dessa “nova sociedade” a constituição de um sistema de ensino que fosse concebido e estruturado a partir dos ideais liberais, em especial naquilo que se convencionou chamar de “iluminismo brasileiro”, cujo cerne estava na necessidade de propor uma condição de desenvolvimento ao Brasil e, ainda todo um esforço para a emancipação dos indivíduos. Inserido no contexto do liberalismo abolicionista, posiciona-se a favor da abolição da escravatura, da formação de homens livres e cidadãos conscientes através da educação, assim defendendo um sistema público de ensino, leigo, universal, gratuito e obrigatório. (HILSDORF, 2011).
Ao indagar sobre a concepção de educação em vigência nos países que conhecer, pelas suas andanças, verificou as condições de precariedade, não só estrutural, mas ainda em termos conceituais que caracterizava a educação no Brasil. Para tanto, entende que deveria ser proposto uma profunda reforma, em todos os aspectos, do ensino até então observado nas escolas brasileiras. Nessa reforma, um dos elementos estava a questão do ensino da arte, compreendendo que este, deveria ser incluso no sistema escolar enquanto área de formação da pessoa. Parte da ideia de que para ele a arte compõe a história da humanidade e, como tal, se constitui num reflexo da vida social, capaz de esclarecer e instrumentalizar os indivíduos para cumprirem seu papel na sociedade. 
O objetivo deste artigo consiste então em apresentar as linhas gerais do pensamento de Rui Babosa, bem como sua relação com a questão educacional do início do século XX, destacando o ensino da arte. Constitui ainda como atividade da participação no projeto de pesquisa em ensino “As contribuições de Rui Barbosa para o pensamento educacional brasileiro: problemas, fontes e concepções”, em andamento na Universidade Estadual de Londrina.
Metodologia 

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica foram selecionados, a partir das leituras realizadas no projeto em tela, textos escritos por Rui Barbosa e alguns de seus comentadores. Buscou-se neles para se apropriar das fontes e dos problemas propostos pelos autores para, num distanciamento, próprio da reflexão filosófica, estabelecer parâmetros de análise de tais escritos, com destaque para o pensamento de Rui. A pesquisa, em andamento, indica para uma necessária análise crítica, contribuindo para a ampliação das questões levantadas e como essas permitem compreender a educação brasileira na atualidade. 

Rui Barbosa: concepções e ideais
Quando se trata da educação brasileira, entre o fim do século XIX e início do século XX, Rui Barbosa (1849-1923) é um dos intelectuais que se destacam e possui uma contribuição relevante, inclusive para a concepção de Estado e de sociedade de então. 

Sua trajetória teve início em Salvador (BA). Filho de João José Barbosa de Oliveira, médico, deputado provincial e diretor da Instrução Pública da Bahia, e de Maria Adélia Barbosa de Oliveira, recebeu educação rigorosa. Aos cinco anos foi para a escola e em poucos dias já sabia ler e conjugar verbos. Em casa recebia aulas de piano e oratória. O pai lhe apresentava os clássicos portugueses para a leitura. Com dez anos recitava Camões e Vieira.
Entre 1861 e 1864 cursou seus estudos no Ginásio Baiano. Destacou-se recebendo medalha de ouro por ter conquistado o primeiro lugar. Com quinze anos terminou o curso de humanidades e preparou-se para estudar Direito, matriculando-se na Faculdade de Direito em Recife (1866). Na faculdade, participou da Associação Acadêmica Abolicionista, entrando em conflito com um professor e sendo obrigado a terminar o curso em São Paulo. Em 1870 graduou-se em Direito e, devido a problemas de saúde, antecipa sua volta para a Bahia. Em 1877 ingressa na Câmara Baiana e no ano seguinte no Parlamento do Império.
O ano da proclamação da República (1889) marca sua história pois tornou-se redator chefe do Diário de Notícias. Em 1891 participa da elaboração da primeira Constituição Republicana. Assume a direção do Jornal do Brasil (1893). Nesse ano é exilado em Londres por ter sido acusado de fomentar a Revolta da Armada. Regressa ao Brasil em 1895 e é eleito senador da república.
Em sua trajetória tem ainda o destaque para a candidatura à presidência da república (1909) sendo eleito o Marechal Hermes da Fonseca. Dez anos depois novamente é indicado a concorrer à Presidência da República, mas recusa. Rui tem destaque ainda na II Conferência Internacional da Paz em Haia (1907) na condição de representante do Brasil. Fica conhecido como “Águia de Haia”. Falece em 1923 vítima de pneumonia, na cidade de Petrópolis (RJ).

A educação brasileira, especialmente até o século XIX é fruto da concepção religiosa (Jesuítas). Mesmo com as reformas no ensino, promovidas pelo Marquês de Pombal, ainda não foram suficientes para provocar uma ruptura com a educação clássica. Com advento dos ideais iluministas na metrópole portuguesa, tardiamente a colônia (Brasil) vê a influência de tais ideias aportar e, com isso um novo modelo de sociedade e de educação serem ventilados. O processo de industrialização, promotor de um paulatino e longo processo de locomoção da população rural para as cidades que começam a se estruturar. A demanda por mão de obra especializada, característica desse processo, impulsionou o debate em torno da preparação para o trabalho e consequente oxigenação do debate em torno da escola, de um sistema de ensino, enfim, da educação de modo geral.
Rui Barbosa, intelectual de extrema influência no que diz respeito à transição do Império para a República, no fim/início dos séculos já citados, apresenta-se como um defensor dos ideais liberais. Isso já é possível de ser verificado na questão do abolicionismo. Ao defender tais ideias Rui acaba por promover o debate sobre a questão maior que, justamente se coloca no âmbito da concepção de Estado. Ressalta-se que não se trata de um debate promovido a partir das diferentes classes sociais, mas uma atividade localizada nos representantes mais abastados da sociedade brasileira de então. No campo da educação, não só os debates a respeito de sua relevância para o desenvolvimento do país, mas também iniciativas que encaminhem uma progressiva institucionalização da escola no Brasil. Dessa forma Rui posiciona-se a favor da instrução pública, no qual o ensino fosse obrigatório, laico e gratuito, abrangendo desde o jardim de infância até a universidade. (HILSDORF, 2011).
Rui carregava consigo a bandeira da liberdade, por este motivo defendia a abolição da escravatura, mudança do regime monárquico pelo republicano e uma educação emancipadora na qual formasse homens livres e cidadãos conscientes. Assim, sua defesa era em prol de uma ampla reforma educacional, pois acreditava que a educação era primordial para o desenvolvimento do país. Ao analisar os sistemas de ensino, em países como França e Alemanha, encontra modelos em termos de instrução que lhe permite identificar a precariedade do ensino brasileiro, em termos de estrutura, bem como a falta de investimentos financeiros significativos por parte do Estado.
A arte industrial no processo de formação do indivíduo
 Entre os diferentes componentes presentes na proposta de reformulação encontra-se, por exemplo a inclusão da arte industrial e do desenho. Para Rui o ensino do desenho seria de extrema relevância no que diz respeito ao desenvolvimento, não só do indivíduo, mas ainda servir às necessidades da indústria nascente. Para Rui, não pode se compreender a inserção do indivíduo na sociedade e não ser observar sua formação no campo artístico. Mesmo que essa formação tenha como direcionamento a qualificação de mão-de-obra a serviço da indústria nascente. 

Não se trata de estabelecer uma crítica ao conceito de arte, como a própria história das artes e seus pesquisadores frequentemente são signatários. Rui parte da compreensão que a arte está presente na passagem do homem pela terra, desde a pré-história, onde realizava desenhos rupestres como forma de registro e de comunicação, antes mesmo da linguagem verbal, sendo então parte constitutiva da história da humanidade. Assim a contribuição da arte na educação está na instrumentalização da massa e em sua capacidade de formar uma nação esclarecida, de boas habilidades e capaz de conhecer a gênese de sua humanidade e, de certa forma, estabelecer uma compreensão sobre sua realidade.
Ao realizar uma análise do sistema de ensino na França, Alemanha e Inglaterra, identifica neles um investimento no ensino popular do desenho e um comprometimento e envolvimento com a arte por parte do governo. Em tais países, considerados por Rui como nações cultas, acredita-se em uma educação, a partir do desenho e da arte industrial, capaz de contribuir positivamente em sua riqueza, excedendo a todos os valores comerciais. 
Dessa forma, a própria atualidade, em termos de formação humana nas escolas, passa por uma trajetória que designa, de forma secundária, a relevância do ensino da arte, enquanto forma de conceber o homem, o mundo e as relações sociais e culturais, por não dizer estritamente comerciais. Notadamente verifica-se, desde há tempos, num ato próprio dos sistemas de ensino, a uma redução do conhecimento artístico cujo investimento, cada vez, sucumbe a interesses econômicos, por exemplo. Rui estabelece um enfrentamento para a questão, ao enfatizar que um país onde se tem a restrição de recursos, acabam por comprometer a formação humano em seu sentido amplo. 
Diante dos apontamentos iniciais já é possível ir identificando a concepção de sociedade proposta por Rui: ideais que circulam a partir do iluminismo e como essa concepção adentra às terras brasileiras no sentido de pensar o Estado Brasileiro. Por conseguinte, identifica na educação e na arte um caminho para que a nação possa obter o progresso preconizado no limiar da república.
Para ele, o investimento em educação é valioso, pois a ela cabe a emancipação contra ignorância, sendo capaz de libertar a inconsciência nacional. Por ser um imensurável apreciador das artes como reflexo da vida social, concebe-a enquanto instrumento de crítica, protesto, disseminação de ideologias e representação de cenas do cotidiano. Mediante a isso, as contribuições de Rui Barbosa para a sociedade vigente representam reflexões sobre o encaminhamento da educação, o papel do Estado em assegurar a educação pública de forma extensiva à população.
Considerações finais
Diante do exposto, compreende-se, de modo preliminar, as diversas transições que ocorreram nos setores sociais, econômicos, culturais, e, sobretudo educacionais, no Brasil durante a transição do século XIX para o XX.  Rui Barbosa foi um dos mais renomados intelectuais brasileiros, tanto pela sua influência política como ainda pela proposição de um gama considerável acerca da legislação republicana. Destaca-se ainda pela defesa dos ideais acerca da gênese da instrução pública no Brasil. Especialmente pela crença de que a educação é um fator essencial para o desenvolvimento e progresso do país, sendo necessário repensar o ensino realizado e promovendo a organização de um sistema de ensino, de responsabilidade do Estado e cujo caráter emancipador fosse um dos seus principais elementos. Por isso a defesa da educação enquanto laica, obrigatória e pública. Ideias que foram sistematicamente revisitados ao longo das produções acadêmicas, por exemplo, ao longo do século XX e, em especial, nos dias atuais.
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